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Destaques 

● Cienciometria de produções científicas sobre serrapilheira. 
● A polissemia que ocorre com o termo serrapilheira no país.  
● Possibilidades analíticas do Iramuteq para artigos quantitativos. 
● O uso de expressões gráficas e visuais para uma melhor compreensão 
de temas científicos. 

 
Resumo: Este estudo identificou tópicos relevantes nas pesquisas sobre serrapilheira 
no Brasil, destacando aspectos, termos e análises interligadas. Utilizando o Google 
Scholar, foram selecionados 300 artigos com o termo "serrapilheira" no título, e seus 
resumos foram analisados com o software Iramuteq. Identificou-se uma diversidade de 
métodos de amostragem e análise relacionados à produção, acúmulo e decomposição da 
serrapilheira. Os resultados evidenciam termos como "decomposição", "solo", 
"nutriente" e "floresta", mostrando uma recorrência maior em metodologias e tipos de 
vegetação específicos. A análise revelou ainda uma lacuna significativa em ambientes não 
florestais, indicando a necessidade de estudos mais abrangentes. A aplicação do 
IRAMUTEQ e a ampla abrangência do Google Scholar mostraram-se eficazes na 
organização e interpretação de grandes volumes de dados textuais. Esta pesquisa 
contribui para o avanço do conhecimento sobre serrapilheira, demonstrando a utilidade 
de abordagens cienciométricas e destacando a necessidade de novas investigações para 
promover a sustentabilidade e conservação dos ecossistemas brasileiros. 
Palavras-chave: Análise ambiental; Folhas; Liteira; Métodos Qualiquantitativos; 
Suporte lógico. 
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SCIENTIFIC OVERVIEW OF LITTER IN BRAZIL: A SCIENTOMETRIC AND 
TEXTUAL APPROACH 

 
Abstract: This study identified relevant topics in litter research in Brazil, highlighting 
aspects, terms, and interconnected analyses. Using Google Scholar, 300 articles with the 
term "litter" in the title were selected, and their abstracts were analyzed with the 
Iramuteq software. A variety of sampling and analysis methods related to the production, 
accumulation, and decomposition of litter were identified. The results highlight terms 
such as "decomposition," "soil," "nutrient," and "forest," showing a higher recurrence in 
specific methodologies and vegetation types. The analysis also revealed a significant gap 
in non-forest environments, indicating the need for more comprehensive studies. The 
application of IRAMUTEQ and the broad scope of Google Scholar proved effective in 
organizing and interpreting large volumes of textual data. This research contributes to 
the advancement of knowledge about litter, demonstrating the utility of scientometric 
approaches and highlighting the need for new investigations to promote the 
sustainability and conservation of Brazilian ecosystems. 
Keywords: Environmental analysis; Leaves; Litter; Quali-quantitative methods; 
Logical support. 
 

 

PANORAMA CIENTÍFICO DE LA HOJARASCA EN BRASIL: ENFOQUE 
CIENCIOMÉTRICO Y TEXTUAL 

 
Resumen: Este estudio identificó temas relevantes en la investigación sobre hojarasca 
en Brasil, destacando aspectos, términos y análisis interconectados. Utilizando Google 
Scholar, se seleccionaron 300 artículos con el término "hojarasca" en el título y sus 
resúmenes fueron analizados con el software Iramuteq. Se identificó una variedad de 
métodos de muestreo y análisis relacionados con la producción, acumulación y 
descomposición de la hojarasca. Los resultados destacan términos como 
"descomposición", "suelo", "nutriente" y "bosque", mostrando una mayor recurrencia en 
metodologías y tipos de vegetación específicos. El análisis también reveló una brecha 
significativa en ambientes no forestales, indicando la necesidad de estudios más amplios. 
La aplicación de IRAMUTEQ y el amplio alcance de Google Scholar demostraron ser 
eficaces en la organización e interpretación de grandes volúmenes de datos textuales. 
Esta investigación contribuye al avance del conocimiento sobre la hojarasca, 
demostrando la utilidad de los enfoques cienciométricos y destacando la necesidad de 
nuevas investigaciones para promover la sostenibilidad y conservación de los 
ecosistemas brasileños. 
Palabras clave: Análisis ambiental; Hojas; Serapilheira; Métodos cualicuantitativos; 
Soporte lógico. 
 

INTRODUÇÃO 

A serrapilheira que se acumula no horizonte superficial do solo 

desempenha um papel crucial nos ecossistemas, funcionando como um 

reservatório de nutrientes e matéria orgânica (Silveira et al., 2007; Tirelli, 2015). 

Esse acúmulo influencia e regula diversos processos funcionais, incluindo a 

manutenção da umidade e temperatura do solo (Domingos et al., 1990; Delitti, 
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1995; Villalobos-Vega et al., 2011). A formação desta camada de folhas e outros 

detritos orgânicos resulta de um equilíbrio entre a produção e a decomposição no 

sistema, sendo base do ciclo de nutrientes e efetiva no equilíbrio dinâmico dos 

ecossistemas (Olson, 1963; Costa et al., 2010; Pinto; Negreiros, 2018). 

Nos ecossistemas, a serrapilheira reflete o conjunto de atributos físicos e 

biológicos do local (Gomes et al., 2010). Áreas que estão sob constante processo 

de substituição da vegetação tendem a apresentar uma maior presença de 

espécies pioneiras, que produzem mais biomassa (Werneck; Pedralli; Gieseke, 

2001; König et al., 2002; Almeida, 2006; Freire, 2006). Essas mudanças na 

composição e quantidade de serrapilheira podem revelar importantes 

informações sobre a saúde e a dinâmica do ecossistema (Machado; Piña-

Rodrigues; Pereira, 2008), servindo como um indicador valioso para 

monitoramento ambiental (Pinto; Negreiros, 2018).  

Estudos qualitativos e quantitativos sobre a serrapilheira são essenciais 

para compreender o funcionamento dos ecossistemas florestais e savânicos 

(Alves; Souto; Souto; Holanda, 2006; Campos et al., 2008). A qualidade desses 

sítios é a soma total de todos os fatores que afetam a capacidade produtiva do 

local, incluindo fatores climáticos, edáficos e biológicos (César, 1993; Alves; 

Souto; Souto; Holanda, 2006; Campos et al., 2008). No Brasil, há uma 

diversidade de métodos de amostragem e análise da serrapilheira, relacionados 

tanto à produção e acúmulo na superfície do solo quanto à sua composição 

anatômica e química (Scoriza et al., 2012).  

A avaliação do conhecimento acumulado em qualquer área científica é um 

pilar fundamental para pesquisas mais robustas. Analisar meticulosamente os 

avanços e descobertas existentes permite identificar o estado atual do 

conhecimento e as lacunas que demandam mais estudos e empenho técnico 

adicional (Parra; Coutinho; Pessano, 2019). Essa prática fortalece as bases do 

entendimento científico e orienta as investigações futuras (Teixeira; Megid-Neto, 

2006). Atualmente, a quantificação de dados e a coleta de informações 

estatísticas são realizadas por abordagens interdisciplinares como Bibliometria, 

Cienciometria, Informetria e Webometria. A avaliação de produções técnicas e 

acadêmicas por meio dessas metodologias proporciona uma avaliação mais 

abrangente e precisa do conhecimento científico, seja de temas mais amplos ou 
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específicos como no caso da serrapilheira (Goode; Hatt, 1969; Hayashi, 2013; 

Parra; Coutinho; Pessano, 2019). 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo avaliar os principais 

artigos publicados em revistas científicas nacionais que possuem o tema 

"Serrapilheira" no título. A meta é obter dados que evidenciem os tópicos de 

maior relevância nos estudos dessa área no Brasil. O intuito é destacar os aspectos 

mais pertinentes, os termos mais utilizados e as análises que se interligam entre 

os estudos que abordam essa temática.  

 
METODOLOGIA 

Os métodos selecionados para análise textual foram escolhidos por sua 

capacidade de revelar padrões linguísticos, associações temáticas e hierarquias 

lexicais, atendendo aos objetivos de identificar tendências e lacunas na pesquisa 

sobre serrapilheira. Essas ferramentas oferecem uma abordagem detalhada e 

interdisciplinar, essencial para a compreensão da complexidade do tema. Com 

base nesse enfoque, a metodologia foi adaptada das narrativas de Camargo e 

Justo (2013a), utilizando o software IRAMUTEQ (Interface de R pour les 

Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires). Desenvolvido 

por Pierre Ratinaud (Lahlou, 2012; Ratinaud; Marchand, 2012), o programa tem 

como alicerce a linguagem Python (www.python.org) e as funcionalidades do 

software estatístico R (R Core Team, 2022: A Language and Environment for 

Statistical Computing – 4.1.3). 

A presença de softwares especializados está cada vez mais presente nas 

análises de dados em pesquisas qualitativas (Johnston, 2006; Stake, 2011; Gray, 

2012; Muñoz-Repiso; Gómez-Pablos; López-García, 2014; Mayring, 2014; 

Ramos; Lima; Amaral-Rosa, 2018;). O Iramuteq é um desses softwares, que por 

ser gratuito e ter código fonte aberto, licenciado por GNU GPL (v2), passou a ser 

amplamente difundido e traduzido por todo o mundo. No Brasil, ele começou a 

ser utilizado em 2013 em pesquisas de representações sociais e atualmente 

contribui para a divulgação das várias possibilidades de processamento de dados 

qualitativos, visto que permite diferentes formas de análises estatísticas de textos, 

produzidas a partir de entrevistas, documentos, entre outras (Reinert, 1990; 

Camargo; Justo, 2013b). 
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Pensando nos objetivos desse estudo, um conjunto de dados foi compilado, 

utilizando os resumos de artigos com o tema “serrapilheira”. Esses artigos foram 

selecionados através do mecanismo de pesquisa avançada do repositório online 

Google Scholar. O site é amplamente utilizado por usuários devido à sua 

simplicidade, rapidez e abrangência de informações, sendo considerado um dos 

maiores e mais confiáveis para a busca de artigos científicos, por teoricamente 

não possuir limites em suas buscas e acessar repositórios oficiais de diversas 

instituições (Giustini; Barsky, 2005; Falagas et al., 2008; Puccini et al., 2015). O 

buscador Google Scholar se destaca ainda por possuir um algoritmo construído 

especificamente para a localização de trechos completos ou termos em áreas 

específicas do corpo dos textos. 

O critério utilizado para a obtenção dos resumos visou resultados em 

português, com maior relevância de acordo com o motor de pesquisa, em 

qualquer período de publicação e especificamente com o termo incorporado ao 

título dos artigos. Para tal, foram utilizadas as palavras mais comumente 

associadas para referir-se a essa camada de biomassa vegetal, como serrapilheira, 

serapilheira e liteira.  Os dados obtidos somaram 300 registros válidos, que foram 

incorporados e convertidos em um formato de texto único (.txt). O arquivo base 

ou corpus textual, foi escrito obedecendo a regras de formatação necessárias para 

a interpretação correta pelo software, excluindo caracteres proibidos ou não 

reconhecíveis. O formato UTF-8 foi o selecionado durante o salvamento do 

arquivo, transformando o texto criado em um formato de leitura mais eficiente e 

decifrável pelo programa. Optou-se pelo idioma português, utilizando a 

codificação de linhas de comando com “asteriscos”, conforme Salviati (2017). 

Como método de avaliação do corpus textual gerado, foram empregados 

algumas das métricas presentes no programa, como os “Gráficos da Lei de Zipf”, 

que analisa a frequência e distribuição das palavras contidas em um texto (Zipf, 

1949). Em análises de textos, esta lei permite estimar as frequências de ocorrência 

das palavras de um determinado texto científico e a região de concentração de 

termos de indexação, ou palavras-chaves, que um pequeno grupo de palavras 

ocorre muitas vezes e um grande número de palavras é de pequena frequência de 

ocorrência (Bortolossi; Queiroz; Silva, 2011; Salviati, 2017). Contudo, é 
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importante lembrar que a Lei de Zipf é uma lei empírica e pode apresentar 

variações em diferentes contextos linguísticos.  

Outro método aqui aplicado é o de “Nuvens de Palavras”, que agrupa e as 

organiza graficamente os termos em função da sua frequência. É uma análise 

lexical mais simples, porém visualmente interessante, na medida em que 

possibilita rápida identificação das palavras-chave de um corpus e nos gera em 

paralelo uma tabela que demonstra um ranking de ocorrência dos termos no 

corpus textual (Camargo; Justo, 2013b). Este método mostra as palavras com 

maior frequência de forma agrupada, ficando organizadas de maneira em que as 

com maiores ocorrência e relevância tenham um maior destaque. 

A terceira análise explorada é o método da Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD) proposto por Reinert (1990). Esta análise visa obter classes 

a partir da interpretação dos contextos representados nos diferentes resumos 

incorporados no texto que apresentam vocabulário semelhante entre si. A partir 

dessas classes, é possível correlacionar diferentes contextos e aplicações, sendo 

possível a apresentação de resultados por meio de correspondências das 

diferentes palavras e variáveis associadas feitas por uma representação em um 

plano cartesiano (Camargo; Justo, 2013b). Com o filograma, é possível analisar 

visualmente os termos e classes de maior relevância usados e buscados pelas 

pesquisas com serrapilheira, que em sua maioria seguem um modelo clássico de 

construção de artigos e linhas de raciocino.  

O último método é o da Análise de Similitude, que se baseia na teoria dos 

grafos, um ramo da matemática que estuda as relações entre os objetos de um 

determinado conjunto, distinguindo as partes comuns e as especificidades em 

função das variáveis ilustrativas identificada na análise (Camargo; Justo, 2013b). 

A análise de similitude permite entender a estrutura de construção do texto e 

temas de relativa importância, mostra as palavras próximas e distantes umas das 

outras, ou seja, forma uma árvore de palavras com suas ramificações a partir das 

relações guardadas entre si nos textos (Moura et al., 2015). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste trabalho, analisamos a aplicação da Lei de Zipf em um corpus textual 

contendo 71440 ocorrências, distribuídas em 4260 formas diferentes de palavras. 

Dentre essas formas diferentes, 1714 palavras aparecem apenas uma vez no texto, 

representando 40,23% dos termos distintos e 2,4% do total O restante dos 

termos, 2546 ou 59,77% das formas diferentes de palavras, possuem frequência 

maior que 1, demonstrando que apenas 3,56% das ocorrências totais são palavras 

recorrentes (Figura 1).  

 

Figura 1 - Percentual de ocorrências e formas diferentes de palavras 

 
Fonte: os autores (2024) 

 

A predominância de palavras únicas e a baixa frequência de palavras 

recorrentes alinham-se às previsões dos padrões zipfianos. Para validar nossas 

conclusões, utilizamos um gráfico (Figura 2), que mostrou uma tendência linear 

em certas faixas de frequência, fortalecendo a aplicabilidade da Lei de Zipf em 

nosso corpus textual. Essa representação visual, nos apresenta o comportamento 

da frequência das palavras no corpus e sua distribuição. Por sua linearidade, 
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conclui-se que poucas palavras são muito frequentes, enquanto a maioria aparece 

raramente. 

 

Figura 2 - Gráfico da Lei de Zipf com base nas Estatísticas Textuais do corpus 

 

Fonte: os autores (2024) 

 

Isso permite uma compreensão mais ampla das tendencias na distribuição 

de palavras em diferentes contextos e nos embasa para as análises seguintes. 

Além disso, a observação da distribuição linear das frequências das palavras nos 

permite identificar padrões consistentes de uso da linguagem no corpus. Essa 

compreensão mais profunda das características linguísticas do texto é 

fundamental para uma análise contextual mais precisa e para a interpretação 

adequada das informações contidas no corpus (Cassetari, 2014). 

A partir dos dados gerados pela análise da Lei de Zipf, foi possível 

identificar 4260 formas ativas. Com isso, nos atentamos as formas com 

frequências maior ou igual a raiz quadrada desse valor (Zipf, 1949), que é 

aproximadamente 65. As formas ativas com frequências a partir desse valor, estão 

nas primeiras 122 posições, correspondendo as palavras observáveis na Figura 3. 
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Compreender o contexto em que esses dados são analisados permite entender 

como cada método apresentado se correlaciona, proporcionando maior clareza 

aos resultados. Com base nisso, a nuvem de palavras é uma representação visual 

que destaca as palavras mais frequentes em um corpus de texto. Essa técnica pode 

ser uma maneira eficaz de apresentar os resultados da análise da Lei de Zipf de 

forma mais intuitiva e impactante. As palavras mais comuns e de alta frequência 

são exibidas de forma mais proeminente no gráfico (Figura 3).  

 
Figura 3 - Gráfico Nuvem de Palavras: frequência das palavras com maior 

ocorrência no Corpus Textual. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: os autores (2024) 

 

O termo “serrapilheira” e suas variações apareceram 1577 vezes. Fazendo 

as análises sem a lematização, ou seja, sem agrupar diferentes termos com o 

mesmo significado (sinônimos perfeitos), foi possível observar que existe uma 

polissemia recorrente nos artigos publicados em todo o país para esse termo, o 

que pode prejudicar de certa forma a busca por referenciais teóricos e técnicos 
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para o tema. Os termos correlatos ocorrentes no texto foram “serapilheira”, 

“serrapilheira”, “liteira”, “litter”, “folhada”, “serapieira” e “sarapueira”.  

O termo “Decomposição” apareceu por 366 vezes, demonstrando que o 

método é o mais utilizado por pesquisadores que tem a serrapilheira como fator 

alvo. Isso ocorre devido ao profundo grau de informações que se pode obter a 

partir da análise dos nutrientes e compostos químicos que são devolvidos ao 

sistema a partir do processo de decomposição. Outros termos como “Solo” e 

“Nutriente” são intrínsecos aos estudos referenciados à metodologia de análise 

da degradação e demonstram a multidisciplinariedade do tema, já que as análises 

nutricionais e de fertilidade do solo, com diversos tipos de ocupação, sejam 

naturais ou antrópicos, utilizam a serrapilheira como base analítica ou como 

metodologia suplementar para obtenção de dados adicionais que embasem o 

observável.  

Com 300 repetições, o termo “Floresta”, revela que grande parte das 

pesquisas são feitas em formações fisionômicas de maior porte, possivelmente 

objetivando áreas com formação de dossel, que são comuns em todos os biomas 

brasileiros, tendo maior ou menor taxa de cobertura e maior ou menor relação 

com a sazonalidade. A dinâmica da serrapilheira pode ser investigada em todos 

os tipos fitofisionômicios e em diferentes ambientes, desde terrestres até 

aquáticos. No entanto, seus processos são mais facilmente rastreáveis nas 

formações florestais, sejam plantadas ou nativas, e isso pode ser observado nesta 

análise. As demais palavras “Maior”, “Produção”, “Área”, “Apresentar” e 

“Avaliar”, são comuns em todos os artigos com diferentes métodos, que utilizam 

um padrão de amostragem e periodicidade. Levando em conta a preocupação 

inicial em levantar dados oriundos de pesquisas e estudos com viés científico, era 

de se esperar um desenrolar técnico e com embasamento em metodologias com 

padrões aplicáveis em diversos biomas e para diversos objetivos, tendo como 

prioridades apresentar dados e resultados relevantes.  

Através das análises de texto do Iramuteq, foi viável a exploração do 

método de Classificação Hierárquica Descendente (CHD), proposto por Reinert 

(1990). A partir disso obteve-se quatro classes de palavras (Figura 4), que foram 

classificadas e associadas em um conjunto de termos com significância entre si, 

obtidas através de correlações algorítmicas do software. 
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Com isso, no Ramo 1, identificamos dois sub-ramos distintos. O primeiro 

sub-ramo, representado pela Classe 1, está fortemente associado aos resultados e 

observações gerais dos estudos, destacando termos como "maior", "valor", 

"relação" e "chuvoso". Por outro lado, o segundo sub-ramo apresenta duas classes 

adicionais. A Classe 2 concentra-se nos objetivos e no foco técnico dos trabalhos, 

evidenciado por palavras como "ecossistema", "processo", "importância" e 

"aplicação". Já a Classe 3 está mais relacionada aos sítios amostrais, com termos 

como "objetivo", "estudo", "localizar", "floresta" e "estado". Ambas as classes se 

unem em um sub-ramo específico por apresentarem uma natureza de dados mais 

homogênea ou que compartilhem um conjunto de características que os tornam 

naturalmente mais próximos (Figura 4). 

  
Figura 4 - Classificação pelo Método de Reinert – Filograma a partir dos dados 

do método de Classificação Hierárquica Descendente (CDH). 

Fonte: os autores (2024) 

 
No Ramo 2, destaca-se a Classe 4, que representa aproximadamente 24% 

do corpus total. Esta classe é composta por termos como "coletor", 
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"mensalmente", "repetições" e "amostra", indicando que se refere aos métodos 

abordados em cada artigo e pesquisa. Esse ramo e essa classe estão agrupados 

separadamente dos demais devido à sua forte similaridade contextual, refletindo 

um tópico muito específico.  

Essas constatações ressaltam a importância dos métodos na condução dos 

estudos e a preocupação em seguir procedimentos e padrões rigorosos. A 

utilização de padrões científicos e metodologias adequadas é crucial para a 

credibilidade das pesquisas, garantindo a reprodutibilidade, eliminando vieses e 

permitindo a comparação de resultados. Além disso, promove a validação e a 

confiança pública, contribuindo para o avanço do conhecimento de forma 

consistente e confiável.  

Através da análise de similitude foi possível obter um gráfico (Figura 5) 

que demonstra as especificidades e relações diretas entre os termos, levando em 

conta a coocorrência observável entre as palavras. Com isso, podemos observar 

que as palavras “serrapilheira”, “decomposição”, “solo”, “folha”, “nutriente”, 

“maior” e “apresentar” possuem um maior destaque e consequentemente uma 

maior relevância de acordo com os parâmetros utilizados pelo software. A partir 

desses termos, grupos e subgrupos se formam e são representados graficamente 

nove principais ramos (Figura 5). Cada ramo demostrou seguir uma métrica 

semelhante a apresentada nas classes do método de Reinert no filograma (Figura 

4), indicando uma organização e relevância de palavras com associações 

específicas nos textos analisados, com uma clara conexão entre os elementos 

essenciais de um estudo científico, como introdução, metodologia, resultados e 

discussões.  

Novamente, a árvore de similitude evidencia que a maioria dos trabalhos 

aqui compilados possuem foco no método de análise de nutrientes e 

decomposição da serrapilheira e que esses estudos são principalmente focados 

em formações florestais. Isso demonstra a existência de uma lacuna significativa 

em pesquisas relacionadas à dinâmica de serrapilheira em ambientes menos 

explorados, como as formações campestres e savânicas. 
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Figura 5 - Gráfico de Análise de Similitude baseada nas formas textuais 
distintas e suas relações de semelhança. 

Fonte: os autores (2024) 

 
Essa observação ressalta a necessidade de incentivar estudos mais 

abrangentes que abordem essa dinâmica em uma variedade de fitofisionomias e 

ecossistemas de maneira geral, pois a serrapilheira ocorre em diferentes níveis e 

em diferentes ambientes, que possuem essa camada como base de todo o ciclo 

nutricional. 

 
CONCLUSÃO 

Este estudo destacou a diversidade de métodos e análises utilizados nas 

pesquisas sobre serrapilheira no Brasil, evidenciando sua importância na 

compreensão dos processos ecológicos e na conservação dos ecossistemas. As 

análises revelaram que os termos mais recorrentes, como "decomposição", "solo", 

"nutriente" e "floresta", refletem o foco predominante das pesquisas em 

ambientes florestais, enquanto áreas não florestais ainda apresentam uma lacuna 
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significativa de estudos. Este cenário ressalta a necessidade de investigações mais 

abrangentes que considerem outras fitofisionomias e ecossistemas. 

A utilização do IRAMUTEQ mostrou-se altamente eficaz na organização e 

interpretação de grandes volumes de dados textuais, permitindo identificar 

padrões lexicais, associações temáticas e lacunas de conhecimento com clareza. 

Esse software se consolidou como uma ferramenta indispensável para análises 

interdisciplinares, especialmente em abordagens cienciométricas voltadas para o 

avanço do conhecimento científico. 

Por fim, este trabalho não apenas contribui para o entendimento sobre 

serrapilheira, mas também demonstra o potencial de metodologias 

computacionais na análise de temas ecológicos e ambientais. Novas investigações 

devem priorizar a aplicação de métodos rigorosos em ecossistemas menos 

explorados, fortalecendo as bases científicas para a promoção da sustentabilidade 

e da conservação dos diversos ecossistemas brasileiros. 
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